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INTRODUÇÃO


			Caro leitor, se esse livro chegou a sua mão é porque realmente o Brasil vive uma nova fase no seu processo político, aquela velha frase “política, religião e futebol não se discute” deixou de ser uma verdade há muito tempo.


			O debate político durante muitos anos ficou restrito ao universo dos candidatos, militantes partidários, universitários, jornalistas, economistas, ativistas... Com o fortalecimento da internet e a popularização das mídias sociais a política rompeu barreiras, deu um passo positivo e passou a ser discutida por todos. Na sala de casa, no colégio, no trabalho, na mesa do bar, restaurantes, churrasco de família ou numa simples roda de conversa o assunto sempre acaba vindo à tona e revela as diversas opiniões que tem o cidadão brasileiro. O lado negativo dessa moeda é que a maioria dessas discussões são feitas por opiniões ainda baseadas no achismo, sem fundamentação ou às vezes expressadas na base de informações incompletas ou mentirosas que circulam sem limite algum.


			O objetivo maior desse livro é equilibrar essa balança, fazer com que você conheça o que pensa diversos candidatos a Presidente da República ao longo de quase 30 anos e assim permitir um debate cada vez mais amplo e profundo na nossa sociedade. 


			Até a última página você vai encontrar nesse livro 140 perguntas sobre diversos assuntos como: saúde, educação, segurança, corrupção, economia, emprego, reforma agrária, infraestrutura, meio ambiente, habitação, privatização, previdência, energia, relações internacionais, transporte, programas sociais, petróleo, microempresa e muitos outros, conhecerá a opinião de quatro Presidentes da República: Fernando Collor, Fernando Henrique Cardoso, Lula e Dilma e de vinte e cinco políticos importantes no cenário nacional como Mário Covas, Brizola, José Serra, Paulo Maluf, Aécio Neves, Marina Silva, Enéas Carneiro, Plínio Sampaio, Geraldo Alckmin, Ciro Gomes, Anthony Garotinho e outros. Nessas folhas o leitor poderá compreender o discurso da direita, esquerda e centro, da nova política, do posicionamento conservador, liberal, progressista, social democrata e terceira via.


			É importante destacar que foi retirado desse livro tudo referente a brigas partidárias, acusações pessoais e respostas vagas. Só foi aproveitado os trechos referentes a propostas concretas que foram adaptados para a melhor compreensão do leitor. No início de cada capítulo foi fornecido um breve contexto de cada eleição para esclarecer os discursos e também no final de cada capítulo, foi dado um complemento de todas as siglas e programas de governos e candidatos que facilitarão o entendimento do leitor em cada pergunta e resposta. 


			Como fonte de pesquisa para os mais aprofundados na política ou como fonte de primeiro contato ao povo que quer entender o que fala cada candidato ao cargo mais alto do executivo brasileiro, faço votos que ao terminar essa leitura, seu olhar sobre a política nacional possa ser totalmente diferente e que de forma crítica possamos juntos compreender e transformar a política brasileira.


			Atenciosamente,


			Douglas Frederico.    


		




		

			
A ERA DA DEMOCRACIA


			
PRÉ GOVERNO MILITAR


			Em 1960 aconteceu uma eleição histórica no Brasil que elegeu Jânio Quadros Presidente e João Goulart vice, era a famosa dupla “Jan-Jan” que tomou posse na recém construída Brasília, nova capital da nação. De um lado Jânio tinha a vassoura, seu discurso era apenas um: Varrer a corrupção do Brasil e do outro lado Jango, o herdeiro mais populista do falecido Getúlio Vargas.  


			Claro que essa combinação era uma bomba relógio pronta para explodir e explodiu, Jânio sem um programa sério de governo, sem a maioria no Congresso e com decisões polêmicas que só trouxeram desgastes, renunciou ao cargo no dia 25 de Agosto de 1961. A instabilidade balançou o país: A UDN queria novas eleições porque o governo não tinha nem um ano, o Vice Presidente João Goulart queria assumir de forma imediata e os militares queriam um novo Presidente empossado sem eleição! O Congresso apresentou uma saída momentânea e aprovou o sistema Parlamentarista onde Jango perdeu parte dos seus poderes, já que, seria apenas Chefe de Estado enquanto o Chefe de Governo seria o Primeiro Ministro. 


			O Parlamentarismo foi implantado, mas não deu certo, o país estava paralisado desde a gestão de Jânio Quadros, a inflação galopava aos 80% ao ano e os problemas se agravaram porque existia um racha político entre o Chefe de Estado e o Chefe de Governo, o povo culpou o Parlamentarismo e por isso o sistema só durou de 7 de Setembro de 1961 até 23 de Janeiro de 1963, quando um plebiscito determinou que o povo queria de volta o sistema presidencialista. 


			Jango voltou ao poder, um populista muito alinhado a idéias comunistas comandaria o país até ٣١ de Janeiro de ١٩٦٥ quando um novo Presidente assumiria. O Brasil novamente entrou numa fase turbulenta, o Presidente não conseguiu em 1963 aprovar as mudanças de base que queria e iniciou o ano de 1964 com fortes acusações contra o Congresso ao alegar que era um poder controlado por uma maioria de latifundiários, reacionários e privilegiados. 


			O comício na Central do Brasil, com mais de 150 mil pessoas, no dia 15 de março de 1964 rachou o país, ao lado de Brizola, Central Geral dos Trabalhadores (CGT), Ligas Camponesas e a União Nacional dos Estudantes (UNE), o Presidente disse que a Constituição não mais atendia aos anseios do povo. O povo tinha que sentir a democracia que ponha fim aos privilégios de uma minoria proprietária de terras. As reformas aconteceriam por decreto e isso assustou a oposição.  


			Seis dias depois, 19 de março de 1964, na Marcha da Família com Deus pela Liberdade, que reuniu 500 mil pessoas em São Paulo, onde gritaram palavras de ordem como “Um, dois, três, Brizola no xadrez; e se tiver lugar, põe também o João Goulart” foi o sinal verde para que os militares interviessem de vez no processo político brasileiro.   


			No dia 31 de março de 1964, as tropas de todas as forças armadas se movimentaram rapidamente pelo país e o Presidente fugiu para o Rio Grande do Sul onde percebeu que não tinha como reagir, sua única alternativa era deixar o país, para onde nunca mais voltou. 


			
PÓS GOVERNO MILITAR 


			Jamais saberemos de fato os rumos que o país teria tomado se Jango tivesse permanecido no poder, o que sabemos é que a intervenção militar de momentânea se transformou na Revolução de 1964 (para os simpatizantes dos militares) ou Ditadura Militar (para os opositores do regime) e que isso fez com que o povo brasileiro deixasse de votar e exercer a democracia na escolha de seu Presidente da República por 25 anos.Em 1985 a Revolução chegou ao fim, os militares saíram de cena e a oposição se favoreceu. O MDB que fez a oposição consentida no Congresso, durante todo o período militar, se transformou no poderoso e gigante PMDB, enquanto os guerrilheiros, terroristas e subversivos do regime militar foram anistiados e se reuniram em siglas como PT, PC do B, PSB e PDT.   Com o fracasso das Diretas Já em 1984, Tancredo Neves se lançou candidato em oposição a Paulo Maluf que representava os militares e venceu para reconduzir o Brasil de volta a era da democracia.  


			Naqueles acasos da vida que ninguém sabe o porque, Tancredo Neves morreu por conta de um tumor no intestino e de uma infecção generalizada que contraiu no hospital Instituto do Coração, seu Vice Presidente, José Sarney, depois de muita articulação tomou posse, convocou a Assembleia Constituinte e a nova Constituição sob o comando do Dr. Ulysses Guimarães foi promulgada no dia 05 de outubro de 1988. O ano seguinte,1989, se tornou especial, o povo voltou às urnas depois de 29 anos. A eleição era apenas para Presidente e não tinha coligações ou alianças, isso levou o jogo político a ter 21 candidatos no primeiro turno e os principais foram: Fernando Collor, de uma tradicional família do nordeste, que se tornou governador de Alagoas e despontou no cenário nacional quando aderiu o discurso da caça aos marajás e corruptos, de um partido nanico chamado PRN (Partido da Reconstrução Nacional) teve o maior apoio do eleitorado conservador e do interior do país, chegou a 30.5% dos votos sem comparecer a um debate no primeiro turno. Lula também era do nordeste, mas se formou politicamente em São Paulo, se tornou figura nacional ao liderar as greves do ABC paulista e ao fundar o PT (Partido dos Trabalhadores) em 1980. Teve 17% dos votos no primeiro turno e seus destaques foram nas capitais, zonas industriais e no nordeste.    


			Brizola era um grande opositor do regime militar, ficou exilado por anos e só voltou a nação depois da anistia, considerado por muitos o herdeiro político de João Goulart e da causa trabalhista, fundou o PDT em 1979 (Partido Democrático Trabalhista) e teve 16.5% dos votos no primeiro turno, seus redutos eleitorais eram no Rio Grande do Sul e Rio de Janeiro onde foi governador. Por fim, entre os quatro grandes a revelação foi Mário Covas do PSDB, partido fundado em 1988 em decorrência ao racha que teve com o PMDB pela forma que o partido sustentava o governo Sarney. Covas teve 11.5% dos votos, explodiu em São Paulo e superou adversários poderosos como Dr. Ulysses Guimarães e Paulo Maluf.   O segundo turno foi acirrado, de um lado Collor teve o apoio aberto de Maluf e chegou a 53% dos votos ao abraçar a direita, a elite tradicional do nordeste e a elite moderna de São Paulo. Do outro lado, Lula, Brizola e Mario Covas caminharam juntos com a centro esquerda que chegaram a 46% dos votos. Collor venceu e o PSDB e o PT nunca mais caminharam juntos numa eleição presidencial e criaram assim a polarização.  Nos debates de 1989 o espectro ideológico esteve bem dividido, 6 representaram a centro direita (Collor, Maluf, Afonso Camargo, Aureliano Chaves, Caiado e Afif Domingos) e 4 representaram a centro esquerda (Lula, Brizola, Freire e Covas). A maior preocupação dos candidatos era a questão econômica, emprego e por último a reforma agrária. 


			
ELEIÇÃO 1989 – 1º TURNO


			JORNALISTA X CANDIDATO 


			01 – Marília Gabriela: Se eleito qual será a sua primeira medida ao tomar posse como Presidente da República? 


			01 – Mário Covas: O PSDB tem uma proposta que eu diria que é redonda, portanto aponta ao mesmo tempo em várias direções, ela tem como objetivo básico retomar o desenvolvimento econômico, buscar diminuir as distâncias sociais entre as pessoas e as regiões do Brasil. Nosso primeiro objetivo deve ser um ataque claro a crise inflacionária, a distribuição de renda e a participação do Estado em toda política social. Se não combatermos a inflação será impossível a estabilidade e automaticamente o desenvolvimento da nação. 


			01 – Brizola: Nós representamos um não a tudo isso que se faz no nosso país, lutaremos desde o primeiro momento para conseguir um mínimo de estabilidade, mudar de rumo, retomar o crescimento e trabalho com justiça social. Esse será nosso trabalho permanente, buscar objetivos estratégicos como a educação e a propriedade familiar. 


			01 – Paulo Maluf: A primeira medida que tomaremos é o combate sem fim a inflação e a corrupção. É a inflação deste país que nos leva ao estado de decadência e a corrupção jamais vista leva você a não acreditar mais no governo. Nós teremos dez prioridades muito importantes: Mudar o problema da dívida externa e interna, acabar com a fome, promover a agricultura, educação, saúde pública, emprego, segurança e garantir a aposentadoria e a casa própria ao povo. Em curto prazo combateremos a inflação e a corrupção, ao longo dos demais anos, esses 10 problemas expostos que atingem todo o povo brasileiro.


			01 – Afonso Camargo: Ninguém pode gastar o dinheiro que não tem, falo isso com experiência do Ministério dos Transportes, a principal medida será essa, ninguém pode gastar sem ter o dinheiro antes.     


			01 – Aureliano Chaves: O objetivo central do governo deve ser a retomada e o redirecionamento do desenvolvimento com a preservação da moeda, pois nenhum país do mundo consegue se desenvolver de forma segura e permanente com uma moeda que se corroí a cada dia que passa.    


			01 – Lula: A primeira medida que qualquer governo terá que fazer ao ser eleito é ter acesso a todas as informações possíveis para poder anunciar todas as futuras decisões. Eu penso que nós deveremos fazer um conjunto de auditorias nas empresas estatais e um levantamento real da situação no país. Como medida básica eu proponho uma comissão para renegociar com os credores internos a questão da nossa dívida pública, tentarei suspender o pagamento da dívida externa e ao mesmo tempo criarei uma política de restabelecimento do poder de compra dos salários brasileiros. Acho que a sociedade brasileira não pode continuar sendo vítima de uma política econômica que interessa sobretudo os credores externos e internos, que prejudica os aposentados e  trabalhadores. Nunca se perdeu tanto como os trabalhadores tem perdido agora. 


			01 – Ronaldo Caiado: O que o povo espera do novo governante é que ele resgate a credibilidade política desse país. É isso que quero nesse primeiro momento, fazer uma reforma administrativa nessa nação e mostrar que nós podemos fazer sacrifícios, podemos diminuir o Estado, podemos tornar a máquina estatal mais competente e mais eficaz. A verdade é que a máquina  hoje só penaliza o povo brasileiro. 


			01 – Guilherme Afif: O primeiro choque que daremos será o da austeridade e o choque da moralidade. No primeiro dia de governo anunciaremos o primeiro ponto da nossa reforma administrativa que é o corte de ministérios, nós teremos 13 ministérios, dez civis e três militares, a partir disso combaterei de forma dura a inflação e suas causas. 


			01 – Roberto Freire: Minha primeira medida será a posse de um ministério de ampla coalizão democrática para poder ter força política e base social para as mudanças necessárias nesse país. De imediato enviarei um plano ao Congresso Nacional para enfrentar a crise. Suspenderei o pagamento da dívida externa, decretarei a moratória, alongarei o tempo de pagamento da dívida interna, irei propor a política salarial que de a reposição e recuperação do salário de forma real e garantirei controle de preços para recuperar as estatais, num modelo de distribuição de renda democrática e socialista. 


			02 – José A. Ribeiro: Como enfrentar a crise que está acabando com a Petrobrás, Companhia Siderúrgica Nacional de Volta Redonda e o Banco do Brasil? 


			02 – Mario Covas: A Petrobras vive um momento difícil, com prejuízo na ordem de 450 milhões de Dólares, o nosso petróleo representa 5% do PIB nacional, produz 7.7 mil barris de petróleo por ano, 20 mil empregos diretos, 70 mil empregos indiretos e envolve centenas de fornecedores. O PLANO VERÃO criou a defasagem de preços que prejudicou a empresa, você pode consertar isso com algumas maneiras, a primeira acabar com a defasagem e aumentar o preço do barril que hoje é vendido a U$ 14 dólares por nós enquanto a média no mundo é U$ 19 dólares. 


			02 – Aureliano Chaves: A raiz do problema das estatais está na administração que elas receberam ao decorrer do tempo, a estatal foi criada na visão que ela deveria ser administrada conforme a empresa privada  mais com finalidade pública. Com o decorrer do tempo a descentralização se transformou numa hiper centralização e isso criou problemas sérios ao ponto de prejudicar três das nossas maiores empresas.  


			03 – Fernando Mitre: Para controlar a inflação, até onde o senhor iria com o custo social ao ser eleito Presidente do Brasil?


			03 – Paulo Maluf: Nós temos que fazer uma escolha que só tem duas opções, a primeira é de um governo frouxo que oferece mordomia e marajás. A segunda opção é de um governo com autoridade, aonde quem trabalha no setor público ganha bem e quem não trabalha será demitido. Uma boa maneira de você fazer uma boa distribuição de renda é retirar impostos de quem ganha até 10 salários mínimos e aumentar para quem ganha acima de 30 salários mínimos. 


			03 – Roberto Freire: As escolhas não podem penalizar o trabalhador brasileiro. Toda decisão de escolha do próximo governo deve ser em cima da dívida, dos incentivos de quem recebe subsídio do governo ou dos juros da economia brasileira.


			04 – Jose A. Ribeiro: O Plano Verão conseguiu diminuir salários, mas não conseguiu congelar os preços, como se pode conciliar combate à inflação e redução dos sacrifícios aos assalariados desse país?


			04 – Guilherme Afif: Hoje 28 milhões de brasileiros, ou seja, 53% da população economicamente ativa do Brasil estão na informalidade: camelô, empresas sem registros e ambulantes. Tem muito marmanjo que não precisa esse beneficia do subsidio do governo, nós nunca fizemos uma análise profunda para saber o custo benefício desses subsídios. A política de austeridade será pra derrubar a inflação e derrubar a taxa de juros, quando derrubamos a taxa de juros para o dinheiro volta para a produção, o dinheiro na área produtiva começa a gerar emprego e a geração de empregos leva ao aumento da mão de obra produtiva que eleva o salário, que conseqüentemente aumenta o consumo. Essa será a nossa fórmula de combate. 


			04 – Brizola: A causa da inflação são as perdas internacionais, mas quem manda no país não aceita isso, toda nação cuja economia entra mais riqueza do que sai, não tem inflação, onde há mais perda de riqueza do que entra, mergulham em inflação, os EUA, por exemplo, tem uma dívida interna e externa altíssima, mas não tem inflação, esses choques de gestão só vão prejudicar mais ainda o povo brasileiro e não resolverão o problema.   


			05 – José Paulo Andrade: Até quando os brasileiros vão morrer pelo sonho de ter a sua terra?


			05 – Ronaldo Caiado: Vão morrer enquanto tiver pessoas incompetentes que não sabem formular um programa de reforma agrária no governo federal, o problema não é a falta de terra, temos 117 milhões de hectares de terras improdutivas do governo. Nunca apoiamos na Constituinte medidas contra a reforma agrária, nos posicionamos contra quem queria mexer nas terras produtivas que já tem dono. Esse setor já cumpre sua função social de produzir riqueza e grãos, que é a sustentação dessa nação, produtor rural e empresário rural não são especuladores, eles produzem riquezas nesse país igual aos trabalhadores. 


			05 – Lula: Tinha muita gente contra a reforma agrária na Constituinte , nós defendemos a propriedade para todo mundo e não para alguns privilegiados, não queremos apenas reforma nas terras dos governos mais também nos latifúndios improdutivos.    


			06 – Fernando Mitre: No seu projeto de Choque Capitalista como fica o FMI?


			06 – Mario Covas: Se temos o capitalismo, façamos de uma maneira que a maioria do povo brasileiro seja beneficiado, que não seja privatizado o lucro e socializado o prejuízo. O PSDB está de acordo em privatizar vários setores da sociedade, porque o PSDB quer que o Estado se volte para os setores de políticas sociais como: educação, habitação, transportes, ou seja,  privatização de um lado e desprivatização do outro.  Sobre o FMI o PSDB é bem claro, a dívida externa é um fator paralisante para nós, sem contar que atrai  problemas que nem são nossos, do momento que o Presidente do Banco Central dos EUA, aumenta em 1% a taxa de juros, isso representa 1 bilhão de dólares a mais que pagamos de juros ao ano, é bom que a gente acabe logo com isso.  


			06 – Brizola: Falta interesse público e choque de soberania, depois da Segunda Guerra Mundial entramos nessa situação que se agravou e chegamos nesse capitalismo selvagem. 


			07 – José A. Ribeiro: Como é que fica o salário no seu governo? 


			07 – Brizola: Um governo coerente assim que assumir deverá fazer uma política inversa do que ocorre no país, é obrigação mudar esse fluxo de acumulação e concentração da renda, com isso aumentamos os salários de trabalhadores e aposentados. O governo tem um papel e não pode entregar isso ao mercado. O Presidente que assumir terá que trabalhar, defender a economia nacional, pois só assim desenvolverá o mercado interno, e chegar ao aumento do padrão de vida e do poder de compra da população. 


			07 – Afonso Camargo: Sem crescimento econômico não conseguiremos aumento do salário. Tem que ter eficiência nacional, temos que diminuir os preços e criar políticas complementares como a do VALE TRANSPORTES, antes o trabalhador tirava do seu bolso para chegar ao emprego, agora não mais e isso é uma das formas de ter aumento do salário. 


			08 – José Paulo Andrade: Candidato Aureliano Chaves, o senhor foi Vice Presidente da República e Ministro de José Sarney até poucos dias, para continuar o tema abordado, como será a questão dos salários e o Estado vai continuar sendo paternalista?


			08 – Aureliano Chaves: O Estado tem que ser realista e não paternalista. O que o Brasil precisa é melhorar sua produtividade nacional, por exemplo, no setor de grãos desenvolvemos bem, produzimos 70 milhões de toneladas, é um valor absoluto grande, mais é um valor relativo pequeno. Para150 milhões de habitantes isso da menos de 500 quilos de grãos para cada um, para elevar esses números temos que desenvolver tecnologias, com isso, podemos fazer uma melhor distribuição de renda e o salário é uma das formas de distribuição.  


			08 – Guilherme Afif: Que salário? Qual é o valor do salário? Ninguém sabe se é de $81 ou $ 120 cruzeiros! Em breve a cesta básica vai custar um salário mínimo e meio, temos que atacar a inflação que acabou com o salário e o trabalhador é o último da corrente, logo suas perdas são grandes e absolutas. Quero lembrar também que 25% do valor da cesta básica são de impostos, o Estado toma dinheiro em cima da miséria do povo e isso é um absurdo!   


			09 – Fernando Mitre: Como se resolve a questão da dívida interna, os senhores tentariam renegociá-la?


			09 – Paulo Maluf: Não! A dívida interna é sagrada! O governo não pode perder a credibilidade e dar calote. A dívida não é causa é conseqüência. As causas do déficit são o orçamento fiscal e orçamento previdenciário. Se parar de gastar mais do que ganha, se estatais não empregarem mais do que necessitam e a previdência social ser auto-suficiente, não haverá déficit público, logo não terá dívida. 


			09 – Mário Covas: O problema da dívida não é o seu valor, o problema é como ela foi financiada, prazos e condições, no Brasil ela é financiada a 24 horas de prazos e juros que chegam a 20% ao mês, com isso, dobra-se a dívida interna a cada 3 meses. É evidente que precisa alongar o prazo da dívida e isso não significa calote em hipóteses nenhuma, alongar significa renegociar, tem setores que não precisam desse prazo absurdo de um dia.


			10 – André Singer: A URSS questionou a importância da estabilidade do emprego, o senhor votou a favor da estabilidade aqui no Brasil, é possível retomar o crescimento econômico com essa lei?


			10 – Roberto Freire: Primeiramente o modelo do socialismo soviético não será aplicado no Brasil, aqui será o modelo brasileiro. Nós defendemos a estabilidade de emprego, porque numa crise o Estado tem que garantir a melhor distribuição de renda e o emprego.   


			11 – Edson Brener: Qual a sua posição em relação ao tabelamento de juros de 12% estabelecido na Constituição Federal? 


			11 – Aureliano Chaves: Eu não votaria o tabelamento na Constituição, pois, juros é questão de mercado. Como Presidente vou cumprir para não desmoralizar os poderes e ter força para modificações futuras do texto.


			12 – Luiz Augusto Falcão: Em relação a dívida externa como será essa pechincha em relação aos credores internacionais?


			12 – Paulo Maluf: O Brasil fez o pior acordo, só engordou os balanços dos bancos estrangeiros, uma dívida cujo juros deveriam ser de 30%, o Brasil paga 100%, ou dão desconto ou não vamos pagar mais, o Brasil já foi explorado demais, em 1988 pagamos 19 bilhões de dólares de superávit primário.


			CANDIDATO X CANDIDATO 


			01 – Mário Covas: Lula você deu uma declaração a Folha de São Paulo que dizia: “É imbecil quem pensa que um país pode se desenvolver sem esse tipo de ajuda (capital estrangeiro), só é preciso determinar algumas regras para que ninguém seja enganado por ninguém” eu gostaria de saber quais são as regras que o PT recomenda para a presença do capital estrangeiro?  


			01 – Lula: Nós entendemos que é necessário evitar que multinacionais instaladas aqui no Brasil mandem o lucro para o exterior, temos que colocar limitações onde o capital estrangeiro não sufoque o capital nacional, que uma empresa estrangeira não venha produzir no Brasil produtos parecidos ao que já é feito aqui e exigir ao capital estrangeiro que de condições aos trabalhadores brasileiros no mínimo igual ao que dão aos seus trabalhadores no país de origem, essas sãos as regras.  


			01 – Mário Covas: O que você diz é o que está na Constituição Federal no artigo do capital estrangeiro. De acordo com o PSDB o capital estrangeiro busca hoje algo diferente do que buscava no passado. Hoje o capital busca capacidade tecnológica, exportação grande e principalmente mercado interno. Erramos porque não distribuímos renda, logo não criamos um mercado interno adequado, somos 150 milhões de brasileiros e não chegamos a 50 milhões de consumidores.  


			01 – Lula: Pela ganância de tentar trazer para cá o capital externo, se esqueceu de investir em pesquisa e quando não se investe em pesquisa, perde-se a oportunidade de ganhar autonomia, independência economia e até independência política, um país que deve 200 ou 300 milhões de dólares ao FMI não tem independência para fazer sua política econômica, por isso que defendo o controle do capital estrangeiro no país.    


			02 – Afonso Camargo: O governo assumiu as dívidas das estatais e as taxas aplicadas ao público não são justas, há uma quantificação de quanto se transferiu do governo para a sociedade?


			02 – Aureliano Chaves: Quantidade exata não tem, mas o problema existe! Algumas empresas estatais funcionavam muito bem, o setor energético, siderúrgico e de telecomunicações deram respostas positivas às necessidades do país! Com o decorrer do tempo inventamos duas coisas que perturbaram as estatais: centralizar a administração e controle rígido de preço. Nem sempre a administração pública é incompetente, a avaliação deve ser neutra para ver onde está de fato o problema.   


			02 – Afonso Camargo: A ineficiência do governo nos aproxima do caminho da privatização, a minha preocupação é que essa ineficiência momentânea faça com que o Estado fique desacreditado perante o povo.  


			02 – Aureliano Chaves: Não existe dilema no Brasil entre empresa pública e empresa privada, existe complementação. É tolice pensar que o poder público vai dispensar sua presença em algumas iniciativas onde ele é fundamental. É um erro pensar que o Brasil pode desenvolver sua produção de petróleo sem a Petrobras, a intervenção do Estado em alguns setores não se deu no Brasil por questão ideológica, ao contrário, se deu por necessidade do momento. 


			03 – Lula: O senhor falou que deixar de pagar a dívida externa é ser caloteiro, que o seu governo não tem interesses em ser caloteiro, se ganhar as eleições você realmente vai pagar a dívida externa? 


			03 – Brizola: Não é assim tão simples, existem contratos, o país está inserido na economia internacional. O necessário é que o governo assuma uma postura, a dívida precisa ser examinada, como é que foi feita, para onde foi, a chamada auditoria. Os países credores precisam saber que o nosso país tem um governo que defende os interesses da nação e não das causas coloniais. Não se pode de forma nenhuma simplesmente não querer pagar, temos que ter condições para mudar essas cláusulas e tirar dela tudo que é irregular, os juros é o problema principal. 


			03 – Lula: Nós entendemos que é incompatível qualquer política econômica sem o acertar a questão da dívida externa em primeiro lugar. 


			03 – Brizola: Pior que a dívida é a cumplicidade que gerou a dívida. Estou de acordo com um governo responsável para analisar tudo isso e chegar a termos aceitáveis.


			04 – Roberto Freire: O candidato disse no início que não pode gastar além do que tem. Isso é um discurso conservador do capitalismo da década de 1920. Muitos candidatos apresentam essa fala, inclusive ditos de esquerda. O que pensa a respeito disso? 


			04 – Afonso Camargo: O maior inimigo do assalariado é a inflação, por isso você tem que zerar a inflação e a forma de zerar é deixar de emitir titulo ou moeda, isso não é conservador é aritmético. A minha proposta é zerar o déficit. 


			04 – Roberto Freire: A minha não é, pois isso é linguagem conservadora, porque não discutimos que o Estado amplie a carga tributária em cima desse capital que não paga nada? Quem paga imposto aqui é assalariado, porque o Estado não discute os subsídios transferidos para a iniciativa privada? Esse Estado brasileiro ele é privatista, ele tem pouca participação na economia e quando tem permite que a educação e saúde se tornem comércio, esse Estado acabou com o serviço público e quer criar o bode expiatório no servidor público que também é prejudicado.   


			04 – Afonso Camargo: Se você aumenta a arrecadação e aumenta a despesa, vai continuar com o mesmo problema, não há forma de você controlar a inflação ou zerar a inflação sem o equilíbrio orçamentário, essa é uma meta que vou perseguir se eleito Presidente da República.    


			
CONSIDERAÇÕES FINAIS


			01 – Mário Covas: Eu sou um político e tenho profundo orgulho de ser um político, na minha visão é absolutamente possível compatibilizar política e honra, política e dignidade, política e compostura, sou candidato a Presidência da República na condição de político e não quero esconder de ninguém esse fato, como de resto não quero esconder de ninguém nada do meu passado ou minhas idéias sobre o futuro, sobre essa nação pesa uma imensa hipoteca, tudo aquilo que temos de dívidas no nosso presente, nós tentaremos resgatar ao longo do tempo que tivermos exercendo o poder.


			02 – Brizola: Quero dizer que lamento profundamente que um homem como Dr. Ulysses encerre a sua carreira política com essa ausência, porque o outro candidato, o senhor Fernando Collor de Melo, esse francamente era de se esperar, porque no fundo se trata de uma farsa, foi alguém que como rato abandonou a ditadura e foi se inscrever no PMDB, não há dúvida que deste podemos esperar coisas muito menos escrupulosas. 


			03 – Paulo Maluf: Quero agradecer a você que ficou acordado até agora com toda sua paciência ao julgar os diversos candidatos. Alguém poderia nos perguntar porque queremos ser Presidente da República, eu diria que cada um de nós, nove aqui presente, como cada um de vocês, milhões que estão nos ouvindo,  tem uma idéia, desejo, solução e aspiração. É em nome das suas aspirações e soluções, dos seus desejos que eu ponho toda a minha competência, todo meu trabalho, meu acordar cedo e dormir tarde a favor da nossa candidatura, mas existem também outros motivos, por exemplo, tantos homens públicos nesse país foram perseguidos, JK só teve sua memória resgatada depois de morto. Eu gostaria de ser Presidente para poder ter minha imagem resgatada ainda em vida, para poder demonstrar que todas essas perseguições e injustiças que foram contra mim cometida serão revertidas, através de um trabalho honrado, honesto, produtivo, eficiente e com autoridade posso repetir mais uma vez que esse país continental vai poder repetir numa só voz: Ninguém segura esse Brasil.


			04 – Afonso Camargo: Eu estou aqui como os outros, quero servir ao país, não pretendo atacar quem quer que seja, parto do princípio que todos querem servir o país também, sei que ninguém tem maioria no próximo Congresso, sei que no segundo turno as alianças surgirão, senti que há muitas semelhanças nas propostas e acho que essa campanha é o retorno da democracia que Tancredo pensava tanto. Eu espero conseguir o apoio de vocês para minha proposta que é direcionada para a economia que é essencial.


			05 – Aureliano Chaves: Quero dirigir minha palavra ao povo Brasileiro, principalmente aos pequenos, porque no Brasil perdeu um pouco a noção que o desenvolvimento de um país não depende apenas daqueles que movimentam grandes recursos, depende de cada Brasileiro, um grande muro de pedra não se constrói apenas com as grandes pedras, é preciso das pedras medias e pequenas que são as responsáveis por calçar as grandes. Quero dirigir minha palavra aos pequenos do país, os pequenos agricultores que não tem tido a devida atenção para sua produção, que sofrem as incertezas da natureza e muitas vezes a incompetência de quem detém o poder, vou por os meus olhos na educação desse país, fala-se muito em educação, mas não se cuida dos educadores, é preciso ter a visão exata que o educador, o pequeno educador, aquele que milita la no interior, nas escolas rurais que preparam o povo brasileiro, os jovens brasileiros, as crianças brasileiras para o amanhã, não tem tido a atenção que devem ter. A minha mensagem é dirigida a cada um deles, certo de que democracia se exercita dialogando, convivendo mutuamente, a democracia não é antes de mais nada o espírito de convivência. 


			06 – Lula: Lamento profundamente a ausência de dois candidatos, por uma razão muito simples, nós travamos 20 anos de lutas pelo momento de ter eleições para Presidente da República, não é prudente no dia que vamos ter o primeiro debate público, o presidente do maior partido do país não compareça e o candidato que está na frente das pesquisas também não compareça até para justificar esse desempenho dele na opinião pública. Lembro que no final da década de 60 a classe dominante dizia que o povo precisava fazer um sacrifício, pois era preciso primeiro crescer para depois distribuir, o bolo cresceu, comeram e a classe trabalhadora hoje está com o poder aquisitivo menor do que estava há 10 anos atrás. Hoje precisamos inverter, precisamos distribuir para depois crescer, em função disso que eu sou candidato a Presidente da República. Acredito que podemos ter outro Brasil, um governo de credibilidade interno e externo, um Brasil que possa organizar sua dívida externa, que possa discutir seriamente com o povo brasileiro o crime que essa dívida representa hoje para nós, um país que depois de 30 anos aumentou a taxa de analfabetismo, a taxa de mortalidade infantil e tem aumentado o nível de pobreza, sou candidato porque acredito que a classe trabalhadora um dia vai governar esse país e espero que esse dia seja 15 de novembro de 1989. 


			07 – Ronaldo Caiado: Eu quero levar aqui a mensagem ha milhões e milhões de brasileiros que até essas horas estão nos escutam, minha gente eu não sou o candidato do contra, nem o candidato que faz apologia da miséria, eu quero e sou um candidato que vem das minhas origens, do interior, daquele Brasil que produz e trabalha, daquele Brasil otimista, é isso que levo a todas as pessoas. Não existe nada mais empolgante que uma idéia que chegou ao seu tempo, chegou o momento do desenvolvimento, da competência, da credibilidade e para isso vamos sem dúvida nenhuma arregaçar as mangas, vamos ser bons cabos eleitorais, não vamos nos omitir no processo político, aprendi muito cedo que quem se omite autoriza que outro faça por ele, só que contra ele. É Chegada a hora dessa juventude levantar as mangas, mostrar que nossa geração tem muito a fazer pelo Brasil, nós sabemos muito bem o país que queremos para nós e nossos filhos. Nós vamos transformar esse país, num país de vencedores, num país daqueles que acreditam que é no trabalho, na competência, na seriedade, não na violência, não na agressão e não na luta de classes. Creio nesse país e creio no povo brasileiro para reerguermos essa nação.          


			08 – Guilherme Afif: Quero dirigir essa mensagem às mulheres brasileira que nesse instante tem uma responsabilidade muito grande, porque a mulher é a coluna mestre de sustentação da família e sem estabilidade de uma família não há estabilidade de uma nação. É com você que eu conto nesse processo de mudança, nesse momento que há necessidade de uma participação muito firme e destemida, porque se as coisas estão ruins é pela omissão das pessoas de bem, as pessoas de bem precisam ter a mesma audácia do que os aventureiros e nesse instante o que nos anima nessa disputa não é o ódio ao competidor e sim o amor a uma grande causa chamada Brasil. Não é possível um país tão rico ter um povo tão pobre e passando fome. Nós temos um grande desafio pela frente e é com você que eu conto pela mudança. O Brasil um dia será a pátria do evangelho, o coração do mundo e o celeiro da humanidade, que Deus nos ilumine para que esse dia possa acontecer. 


			09 – Roberto Freire: Esse país vive uma crise muito séria que gera desesperança e é importante que essa crise seja finalizada. Quero dizer que esse país é viável, esse país já demonstrou que cresceu muito e se tornou uma economia potente, só que cresceu sem democracia e criou uma sociedade perversa, porque beneficiou apenas minorias, reverter isso e mudar esse quadro é possível, com patriotismo, com esperança, mudança no caminho, que beneficie aqueles que produzem, uma riqueza produzida socialmente, que no capitalismo é apropriada individualmente. Nós precisamos discutir outro caminho onde aqueles que trabalham e produzem sejam os beneficiados da riqueza, isso é um sonho, o sonho socialista, eu sou daqueles que acreditam na democracia, acredito que possa ter uma sociedade mais justa e mais livre, uma sociedade socialista. 


			
SIGLAS IMPORTANTES 


			01 – PLANO VERÃO: Foi lançado no dia 14 de Janeiro de 1989 pelo Presidente Sarney e pelo Ministro da Fazenda Maílson da Nóbrega. Ficou conhecido como o Plano feijão com arroz, pois o objetivo do Ministro era apenas impedir que a inflação subisse mais ainda, já que era ano eleitoral e um novo Presidente tomaria posse em 1990.  


			02 – FMI: O Fundo Monetário Internacional é uma agência especializada das Nações Unidas que foi concebida na conferência de Bretton Woods, New Hampshire, Estados Unidos, em julho de 1944. O FMI trabalha para promover a cooperação monetária global, garantir a estabilidade financeira, facilitar o comércio internacional, promover o alto nível de emprego e o crescimento econômico sustentável e reduzir a pobreza em todo o mundo.


			03 – VALE TRANSPORTES: O benefício foi criado em 1987 pelo Presidente José Sarney e pelo Ministro dos Transportes Afonso Camargo, na lei 7619/87 por conta da enorme inflação que corroia o salário e impedia que muitos funcionários pegassem transportes para ir ao trabalho.  


			
ELEIÇÃO 1989 – 2º TURNO


			JORNALISTA X CANDIDATO 


			01 – Marília Gabriela: Quais as medidas mais importantes sobre a economia do seu governo, se eleito, os senhores podem adiantar para a gente? 


			01 – Fernando Collor: Em relação à política de curto prazo é fundamental que nós tenhamos em mente que a inflação é aquela que trás os maiores problemas a todos nós, iremos combater a inflação e garantir o salário real do trabalhador, garantir seu poder aquisitivo, começar por esses elementos e depois realizar um combate sem trégua as mordomias, ao tamanho do Estado, a ineficiência, a corrupção, aos marajás sob todas as suas formas e sempre privilegiar uma política social. Uma política social que forneça uma cesta de alimentos básica, com preços que o assalariado possa realmente alcançar e que o assalariado não possa ter mais nenhum tipo de crise na sua renda familiar. É fundamental que rapidamente possamos enfrentar a questão da inflação como maneira de proteger o poder de compra do trabalhador e mais do que tudo, uma política de assistência social que atenda as necessidades da população brasileira.  


			01 – Lula: Nós temos propostas concretas para reduzir a inflação e essas propostas têm sido colocadas a luz do dia desde que me lancei candidato a Presidente da República.  Nós entendemos que sem resolver o problema da dívida externa e da renegociação da dívida interna não é possível se quer pensar em reduzir a taxa de inflação nesse país. O Brasil não pode continuar a pagar 4.5% do seu PIB de juros todos os anos para os credores internacionais, ao mesmo tempo que o Brasil não pode incentivar a especulação financeira, tem que haver uma renegociação para começar a se pensar em baixar as taxas nesse país. 


			02 – Luis F. Imediato: Lula você diz nos comícios que a reforma agrária no seu governo será apenas nas terras improdutivas, já no seu programa de governo está escrito (pag. 93) que o governo revisará a Constituição no quesito das propriedades produtivas, como possível de reforma agrária e limitação de tamanho para as propriedades particulares fundiárias, com desapropriação de áreas que ultrapassam esse limite. Quando o senhor está falando a verdade? No palanque para ganhar votos ou no programa para agradar a base? 


			02 – Lula: A nossa política agrícola e de reforma agrária são: estabelecerei um limite de patamar mínimo de terras não produtivas, para região norte do país (1.500 hectares), centro oeste (1.000 hectares), nordeste, centro e sul (500 hectares). Acima dessas taxas, terras não produtivas, poderão ser desapropriadas para reforma agrária. Tenho dito que a reforma agrária é condição básica para desenvolver esse país. Não existe possibilidade nenhuma de você ter processo de desenvolvimento no Brasil se você não levar em consideração que a reforma agrária é a base. Temos que ter uma política agrícola correta, financiar com juros mais baixos o pequeno e médio produtor, tem que fazer um levantamento em cada estado para ver quais terras tem que ser desapropriadas e colocar nelas os trabalhadores dando a eles tecnologia, emprego e capacidade de escoamento de produção. Feito isso você vai ter condições de acabar com o mau maior desse pais que é a pobreza absoluta. 


			02 – Fernando Collor: O deputado começou o programa da reforma agrária simplesmente com a invasão das terras, depois do fato consumado criaria um evento a favor daquele que necessitasse da terra para poder nela plantar, no início do segundo turno disse que desapropriaria terras produtivas e improdutivas, agora com os acordos dos outros candidatos derrotados, ele muda seu programa novamente. Eu gostaria de saber qual é o verdadeiro programa? Nós vamos destinar 5 bilhões de dólares para o assentamento de 500 mil famílias nos próximos 5 anos. 
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